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Desde o primeiro semestre de 
2024, o presidente Lula, seus 
emissários no governo e os 

dirigentes sindicais e partidários 
governistas começaram uma cam-
panha pública de manifestações 
contra a alta taxa de juros no país 
que, segundo eles, impedia o Bra-
sil de crescer. O então presidente 
do Banco Central, Roberto Campos 
Neto, foi eleito o inimigo número 
um da economia brasileira.

Já no ano passado, em paralelo, o 
nome de Gabriel Galípolo começou a 
circular como possível indicado para 
assumir a presidência do Banco Cen-
tral em 2025. Galípolo agradava à mi-
litância governista por ter tido proxi-
midade acadêmica com Luiz Gonzaga 
Belluzzo, com quem escreveu três li-
vros contendo críticas ao liberalismo 
econômico e defendendo um progra-
ma desenvolvimentista para o Brasil 
na primeira década dos anos 2000. 

Pelo mesmo motivo, o pretendente 
preocupava alguns banqueiros e ope-
radores do mercado fi nanceiro. Mas, 
na prática, Galípolo nunca represen-
tou qualquer ameaça aos capitalistas 
no Brasil, tendo em seu currículo pas-
sagens por secretarias de governo do 
PSDB em São Paulo e pela presidência 
do Banco Fator entre 2017 e 2021.

A troca de comando no Banco 
Central do Brasil é reveladora da hi-
pocrisia e do jogo de cena que Lula 
faz para debochar dos trabalhadores 
brasileiros. Com seus movimentos 
em 2024, Lula alimentou a ilusão de 

que a troca de comando no Banco 
Central traria a tão esperada queda 
nos juros brasileiros. 

Acontece que, das 12 reuniões do 
Comitê de Política Monetária de que 
Gabriel Galípolo participou antes de 
assumir a presidência, ele votou junto 
com Campos Neto em 11 delas. Na ver-
dade, o jogo de cena de Lula reedita os 
seus dois primeiros mandatos, quan-
do escalava o vice-presidente José 
Alencar, representante da burguesia 
industrial, para atacar a política mo-
netária, enquanto dava carta-branca 
para que o então presidente do Ban-
co Central, Henrique Meirelles, man-
tivesse a taxa média de juros na casa 
dos 14,75% entre 2003 e 2010. 

Foi nesse período que Lula profe-
riu a célebre frase, em tom orgulhoso: 
“os banqueiros nunca ganharam tanto 
dinheiro quanto no meu governo”

Por isto, não é de se espantar que 
o cartão de visitas de Gabriel Galípo-
lo à frente do Banco Central tenha 
sido uma expressiva alta de 1 ponto 
percentual na Selic, já avisando que 
a próxima reunião reserva novo au-
mento de mais 1 ponto. Assim como 
Campos Neto, Galípolo é mais um 
expoente dos especuladores que ali-
mentam o mecanismo de multiplica-
ção da dívida pública: um processo 
que parasita o orçamento em nome 
da proteção da propriedade privada 
do capital, sob custódia e generosa 
remuneração do Estado. 

Numa economia dominada pelo 
imperialismo e com massas de lucro 
sequestradas pelas empresas estran-
geiras, os títulos da dívida pública 

apresentam uma fonte segura de acu-
mulação de capital no Brasil.

Recentemente, um levantamento 
feito pelo Grupo Folha/UOL revelou 
que os economistas mais consul-
tados pela imprensa comercial er-
raram 95% de suas previsões sobre 
a economia brasileira desde 2021. 
Não sejamos ingênuos: não se trata 
de “erros”, mas sim de ações espe-
culativas deliberadas que justifi cam 
a próxima rodada de supressão de 
direitos trabalhistas, ataques a pro-
gramas sociais e rodadas de priva-
tizações. Eles praticam terrorismo 
econômico para atender aos desejos 
da classe dominante.

Lula e seu presidente do Banco 
Central fazem parte disso. A des-
gastada fórmula retórica de dizer 
que “com outro seria pior” já não é 
mais convincente aos trabalhado-
res, que veem a vida piorar a cada 
dia. As recentes pesquisas de opi-
nião evidenciam isso.

Num governo que não tem cora-
gem de assumir protagonismo em 
defesa da luta dos trabalhadores 
contra a escala 6x1, as reformas tra-
balhista e previdenciária, a privati-
zação da Eletrobras e tantos outros 
ataques, a revogação da autonomia 
do Banco Central está longe de ser 
conquistada. Seja com Lula, seja com 
Bolsonaro, o rentismo é a marca do 
capitalismo brasileiro. A economia 
não se trata, portanto, de uma discus-
são técnica ou de competências, mas 
sim de luta política e social. Para qual 
classe se quer governar? A resposta 
do atual governo é clara.

Submissão ao rentismo não é coisa do 
bolsonarismo, e sim do capitalismo

DANIEL DA CUNDA CORRÊA DA SILVA

CONFIRA
Bilionários ganharam 
US$ 2 trilhões no ano 
passado, enquanto o 
resto de nós enfrenta 
austeridade
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A divisão da Ucrânia A divisão da Ucrânia 
entre os senhores entre os senhores 
da guerra
Donald Trump prometeu acabar 

com a guerra da Ucrânia em um 
dia. Ao assumir o cargo, reava-

liou este prazo para 100 dias. Ele não 
havia deixado claro que negociações 
iria propor. Mas o que mais chocou os 
seus aliados e subalternos da OTAN 
foi a clareza com que os interesses da 
America First estão sendo propostos, 
mesmo que seja necessário alcançá-
-los sobre o cadáver da Ucrânia.

O presidente ucraniano Volodymyr 
Zelensky e seus aliados europeus fo-
ram excluídos das negociações entre 
EUA e Rússia, na Arábia Saudita. Sobre 
a ausência de Zelensky, Trump decla-
rou que “não acho que seja muito im-
portante que ele esteja nas reuniões” 
e que “ele está lá há três anos. Ele faz 
que seja muito difícil fechar acordos”. 
Trump ainda acusou Zelensky de ser 
um “ditador sem eleições”. 

Os interesses do imperialismo fi ca-
ram mais claros quando Zelensky acu-
sou Trump de exigir US$ 500 bilhões 
em riquezas do país em troca do apoio 
estado-unidense, o que inclui a explo-
ração das chamadas “terras raras”. A 
Ucrânia possui, segundo antigos ma-
pas soviéticos, 22 dos 50 minerais que 
são “críticos” para a indústria nos EUA 
e que, por sua vez, importam total-
mente 12, e 50% de 16 desses minerais, 
inclusive da China.

Zelensky inicialmente afi rmou que, 
sem “garantias de segurança”, tal acor-
do equivaleria a “vender o país”. Putin 
prontamente respondeu que a Rússia 
possui “muito mais terras raras” e es-
taria disposta a fazer acordos inclusive 
sobre as áreas ocupadas. 

Zelensky foi à Casa Branca para fe-
char o acordo com Donald Trump. No 
entanto, as coisas não saíram confor-
me o roteiro desenhado por Washin-
gton. Zelensky não está disposto a ser 
descartado sem resistir. A escaramu-
ça que foi assistida por todo o mundo 
expressa a difi culdade da burguesia 
americana em ajustar sua nova po-
lítica externa diante do interesse de 

seus “parceiros”. Sem acordo, no ato 
seguinte os EUA suspenderam o envio 
de armas para a Ucrânia e proibiram o 
uso de informações de inteligência ob-
tidas pelos meios americanos.

O que Trump não comenta é que a 
maior parte da ajuda fi nanceira dada 
à Ucrânia (alega que os EUA inves-
tiram em torno de US$ 300 bilhões) 
foi investida na própria indústria mi-
litar americana, para fornecer e repor 
armas e munições. O principal país 
imperialista precisa das guerras para 
manter sua indústria aquecida. Mes-
mo assim, segundo Trump, a Ucrânia 
“pode ser russa um dia”. Ou seja, não se 
sabe até quando e em que proporção 
os EUA poderão continuar colhendo 
os lucros deste confl ito. 

O fato de que Trump tem reafi r-
mado o poder e os interesses dos EUA 
desta forma mais descoberta está di-
retamente conectado com os ciclos de 
crises mais violentas e recorrentes do 
capitalismo, que pressionam o mun-
do entre o socialismo e a barbárie. Os 
EUA precisam utilizar seu poder eco-
nômico, diplomático e militar para 
extrair mais lucros e se “salvar fi rst”
da crise. É por isto também que um 
acordo realizado diretamente com a 
Rússia para a partilha da Ucrânia é 
uma opção viável, e talvez até mais 
viável do que apostar na resistência 
da Ucrânia contra um país com muito 
mais recursos. 

Os senhores da guerra dos Estados 
Unidos e da Rússia estão, portanto, 
repartindo os espólios de uma guerra 
realizada ao custo da vida e do sangue 
do proletariado ucraniano. A Ucrânia 
teve metade de seu território destru-
ído. Um terço da população fugiu do 
país, somando-se à multidão de refu-
giados no mundo. Toda uma geração 
teve seus sonhos destruídos, sua vida 
transformada em um pesadelo sem 
fi m e ainda, milhares morreram.

Esse foi o falso caminho para um 
futuro de felicidade para o qual a 
burguesia e seus representantes po-
líticos guiaram as massas ucranianas 
desde os protestos da Praça Maidan 
em 2014. Essa é mais uma triste lição 
de que nenhuma esperança pode ser 
depositada sobre a burguesia ucra-
niana. Zelensky é descartado como 
o agente imperialista que sempre 
foi. Trump, Putin ou os capitalistas 
europeus são inimigos da classe tra-
balhadora ucraniana. Fica cada vez 
mais claro para as massas que tanto 
a burguesia de dentro quanto de fora 
da Ucrânia são abutres disputando 
pelo maior pedaço.

CONFIRA
USAID: o cavalo de 
Troia imperialista vai 
para o triturador

IAGO PAQUI
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A crise do capitalismo pro-
voca a desmoralização das 
instituições burguesas, dos 

partidos e dos políticos tradicio-
nais da burguesia. Disso, decorre a 
ascensão de lideranças e partidos 
considerados de extrema-direita, 
com seus demagógicos discursos 
antissistema. Bolsonaro, Trump, 
Milei, Meloni, Le Pen, Vox, AfD e ou-
tros são exemplos desse fenômeno 
mundial.

Alguns líderes são abertamente 
fascistas, já outros o são envergo-
nhadamente. Porém, eles são inca-
pazes de implantar um verdadei-
ro regime fascista, que esmague a 
classe operária e suas organizações. 
A instabilidade econômica e política 
atinge também estes governos. Vale 
lembrar como foi o governo Bolso-
naro, suas crises e as massivas ma-
nifestações “Fora Bolsonaro” pelo 
Brasil. O que prova que a classe tra-
balhadora não está derrotada.

Manifestações “antifascistas”
Os setores mais conscientes das 

massas compreendem que estes de-
magogos não representam nenhu-
ma solução, ao contrário. 

Na França, uma onda de protes-
tos tomou conta do país nos meses 
de junho e julho do ano passado por 
conta da possível vitória eleitoral do 
reacionário Reagrupamento Nacio-
nal, partido de Marine Le Pen. Cen-
tenas de milhares foram às ruas do 
país contra o fascismo, o racismo e 
a xenofobia. As eleições resultaram 
em uma maioria de votos para 
a esquerda, a Nova Fren-
te Popular, encabeçada 
pela França Insubmis-
sa. Porém, nenhuma 
coalizão conseguiu a 
maioria absoluta no par-
lamento. Após meses de 
impasse político, o presiden-
te Emmannuel Macron nomeou 
um primeiro-ministro do 
partido conservador Repu-
blicanos, que caiu poucos 

meses depois, sendo substituído por 
um primeiro-ministro considera-
do de “centro”. O caso é que a crise 
política segue se intensifi cando na 
França e a maioria da população 
quer a renúncia de Macron.    

Na Argentina, o governo ultrali-
beral de Javier Milei enfrenta gran-
des manifestações desde sua posse, 
apesar dos protocolos do governo 
que visam reprimir os protestos. 
Um novo exemplo se deu na cha-
mada marcha “antifascista e an-
tirracista” em 1º de fevereiro, que 
levou mais de 1 milhão às ruas na 
Argentina.     

Na Alemanha, protestos antifas-
cistas ocorreram no ano passado 
e início deste ano, diante do cresci-
mento do reacionário Alternativa 
para a Alemanha (AfD), que tem 
uma política racista e anti-imigran-
tes, com líderes que fazem referên-
cias ao nazismo. Em janeiro e feve-
reiro, manifestações contra a AfD 
reuniram centenas de milhares em 
cidades como Munique e Berlim. 

O resultado das eleições na 
Alemanha

A economia alemã está, desde 
2023, em recessão. A crise econô-
mica e política levou à dissolução 
do governo de coalizão liderado por 
Olaf Scholz, do Partido Social-
-democrata (SPD), e à convoca-
ção de eleições antecipadas, que 
ocorreram em 23 de fevereiro. 
A coalizão conservadora da 
União Democrata-Cristã 
(CDU) e da União So-

cial-Cristã (CSU) fi cou em primei-
ro lugar com 28,52% dos votos. Em 
segundo, a AfD, com 20,8% (este é 
o melhor resultado de um partido 
considerado de extrema direita na 
Alemanha desde o fi m da 2ª Guer-
ra). O SPD fi cou em terceiro, com 
16,41% (o pior resultado da história 
do partido).

Vale destacar, com base no caso 
da Alemanha, como a traição dos 
que dizem representar os trabalha-
dores, no caso o SPD, uma vez mais 
abriu caminho para o fortalecimen-
to de demagogos de direita.

No Brasil, o bolsonarismo só 
cresceu por conta das traições do 
PT, dos governos Lula e Dilma. O 
terceiro governo Lula, ao manter 
a submissão ao capital e atacar os 
trabalhadores, só está preparando 
o caminho para o retorno de Bolso-
naro ou outra fi gura reacionária.

Como enterrar a extrema direita
Com o pretexto de combater 

o fascismo, partidos ditos de es-
querda buscam se aliar com se-
tores da burguesia supostamente 
democráticos. Contudo, a conci-
liação de classes só prepara novas 
derrotas. Esta “esquerda” é vista 
pelas massas, com razão, como 
parte da ordem burguesa.

A polarização social é uma ex-
pressão da radicalização frente à 

crise. Não é defendendo as ins-
tituições burguesas que se 

combate a extrema direita, 
mas apontando uma sa-

ída radical, verdadei-
ramente antissistema. 

Há disposição de luta na base, 
é preciso construir a direção ca-
paz de ajudar as massas, fartas 
da crise capitalista, a tomarem a 
bandeira do comunismo como a 
verdadeira saída.  

A luta contra a
“extrema-direita” no mundo

LEIA TAMBÉM
Grã-Bretanha: a 
ascensão do Reform 
UK – o que isso 
representa?

ALEX MINORU
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Bolsonaro se declara perseguido 
e afi rma ser candidato em 2026. 
Ele busca desqualifi car as acu-

sações criminais e a inelegibilidade 
decretada pelo TSE. Enquanto isso, 
avançam as investigações por crimes 
contra a tentativa de golpe. Há a pos-
sibilidade de nova condenação e de 
prisão ainda em 2025.

Lideranças já evitam a subordina-
ção a Bolsonaro e a divisão da extrema 
direita na perspectiva eleitoral de 2026 
se aprofunda. Quatro pré-candidatos 
se apresentam: Tarcísio, Zema, Caia-
do e Ratinho Júnior. O mais disposto 
ao rompimento parece ser Caiado, 
liderança do agro. Os militares recu-
aram da cena, efeito da repressão do 
Estado. Além disso, há fortes atritos in-
ternos como na insistência de Nikolas 
Ferreira pedindo o impeachment de 
Alexandre de Moraes.

Em meio à crise, o bolsonarismo 
convoca atos para 16 de março. Bolso-
naro diz que vai participar apenas do 
ato no Rio, organizado por Malafaia, 
com quem trocou agressões recente-
mente. E não comparecerá ao da Ave-
nida Paulista, em ato organizado pela 
ex-Deputada cassada Zambeli.

Bolsonaro ainda possui infl uên-
cia e aliados, mas sua improvável 
candidatura atende mais a seus pró-
prios interesses do que aos interes-
ses do bolsonarismo e ao Centrão. 
Além disso, a radicalidade do mo-
vimento bolsonarista vem sendo 
enfraquecida por um crescente sen-
timento de desânimo na base, de-
corrente da queda de confi ança em 

Bolsonaro como político antissiste-
ma e da divisão oportunista entre 
suas lideranças.

Entretanto, as esperanças dos bol-
sonaristas para vencer em 2026 têm 
sobrevida. Eles se apoiam na conjuntu-
ra internacional marcada pelo gover-
no Trump, com destaque para Musk 
disposto a fomentar mobilizações re-
acionárias no Brasil. E se apoiam na 
erosão da popularidade de Lula.

Lula delegou ao Judiciário a re-
pressão aos envolvidos na tentativa 
de golpe. Absorve para a frente ampla 
setores bolsonaristas mais fi siológicos 
como PSD, UNIÃO e Republicanos. 
Soma a essa tática as eleições de pre-
sidentes do Legislativo. Movimento 
também expresso pelo apoio do PT à 
nomeação de Damares para a Comis-
são de Direitos Humanos do Senado.

O PT agiu sob a palavra de ordem 
de defesa da democracia alimentando 
o fantasma do fascismo, uma análise 
que até agora foi capaz de engolfar o 
PSOL, a UP e boa parte das lideranças 
sindicais e dos movimentos  sociais. 
Enquanto, na prática, governava de 
costas para as demandas do povo.

O PSOL, por sua vez, acerta em 
protocolar a PEC pelo fi m da escala 
6x1, mas se equivoca no restante. Foi 
inadmissível sua unidade com bolso-
naristas em apoio a reacionários para 
presidir a Assembleia Legislativa do 
RJ e Câmara Municipal do Rio. Sem 

contar a participação lamentável de 
Sônia Guajajara buscando dividir o 
movimento indígena e a greve dos 
professores no Pará. 

Bolsonaro retorna desesperado às 
ruas. E PT, PSOL e UP agitam o fantas-
ma do fascismo novamente. 

O bolsonarismo, contudo, não se 
apresentou até agora como um movi-
mento militarizado para destruir,  fi -
sicamente, a classe operária. Não tem 
base organizada para isso ou incitada 
com esse fi m. Sim, há fascistas em sua 
base. Bolsonaro inclusive já soltou fra-
ses coqueteando com o fascismo.

Porém, seus líderes são demago-
gos de direita que infl uem sobre uma 
base eleitoral de massas heterogênea 
e pouco confi ável. São expressões 
disso as divisões em seu movimento 
após a derrota eleitoral e a desorga-
nização da tentativa de golpe de 8 de 
janeiro de 2023.

Um programa em defesa da classe 
trabalhadora precisa incluir a prisão 
de Bolsonaro por todos os seus cri-
mes e a condenação de todos os en-
volvidos nos atos golpistas. A esquer-
da assombrada pelo fantasma do fas-
cismo, porém, quer parar por aí. Suas 
análises erradas os levam a identifi car 
a civilização como sinônimo da direi-
ta “não fascista”, das instituições do 
Estado burguês e do funcionamento 
capitalista da sociedade.

O combate à extrema direita pas-
sa pela política anticapitalista e com 
independência de classe. A história 
andará para frente com a melhor or-
ganização dos trabalhadores desor-
ganizados e unifi cação das diversas 
lutas que estão se erguendo.

Um bolsonarismo sem Bolsonaro 
e uma esquerda atormentada pelo 

fantasma do fascismo

Alexandre de Moraes.
Em meio à crise, o bolsonarismo 

convoca atos para 16 de março. Bolso-
naro diz que vai participar apenas do 
ato no Rio, organizado por Malafaia, 
com quem trocou agressões recente-
mente. E não comparecerá ao da Ave-
nida Paulista, em ato organizado pela 
ex-Deputada cassada Zambeli.

Bolsonaro ainda possui infl uên-
cia e aliados, mas sua improvável 
candidatura atende mais a seus pró-
prios interesses do que aos interes-
ses do bolsonarismo e ao Centrão. 
Além disso, a radicalidade do mo-
vimento bolsonarista vem sendo 
enfraquecida por um crescente sen-
timento de desânimo na base, de-
corrente da queda de confi ança em 

o fantasma do fascismo, uma análise 
que até agora foi capaz de engolfar o 
PSOL, a UP e boa parte das lideranças 
sindicais e dos movimentos  sociais. 
Enquanto, na prática, governava de 
costas para as demandas do povo.

O PSOL, por sua vez, acerta em 
protocolar a PEC pelo fi m da escala 
6x1, mas se equivoca no restante. Foi 
inadmissível sua unidade com bolso-
naristas em apoio a reacionários para 
presidir a Assembleia Legislativa do 
RJ e Câmara Municipal do Rio. Sem 

Um programa em defesa da classe 
trabalhadora precisa incluir a prisão 
de Bolsonaro por todos os seus cri-
mes e a condenação de todos os en-
volvidos nos atos golpistas. A esquer-
da assombrada pelo fantasma do fas-
cismo, porém, quer parar por aí. Suas 
análises erradas os levam a identifi car 
a civilização como sinônimo da direi-
ta “não fascista”, das instituições do 
Estado burguês e do funcionamento 
capitalista da sociedade.

O combate à extrema direita pas-
sa pela política anticapitalista e com 
independência de classe. A história 
andará para frente com a melhor or-
ganização dos trabalhadores desor-
ganizados e unifi cação das diversas 
lutas que estão se erguendo.

FLÁVIO ALMEIDA REIS
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LEIA TAMBÉM:
Cem anos da Marcha sobre Roma: o 
fascismo é uma ameaça atualmente?
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A independência de classe tem 
uma importância fundamen-
tal para os comunistas, atra-

vessando todos os campos da ati-
vidade política. Da sua adoção ou 
rejeição depende o acerto ou o erro 
da tática de um partido de trabalha-
dores — e, em última instância, até 
mesmo sua falência.

Toda a análise e ação dos marxis-
tas sempre foi guiada por um prin-
cípio: classe contra classe. Foi sobre 
essa noção que se formaram a teoria 
e a tradição do socialismo científi co. 
Ela decorre da conclusão de que a su-
peração da sociedade capitalista de-
pende da ação da classe operária.

No entanto, não basta qualquer 
ação. Quando o proletariado dava 
seus primeiros passos na Inglater-
ra, uma de suas primeiras iniciativas 
foi atacar e destruir máquinas, vistas 
como responsáveis por sua condição 
de degradação social e moral.

Essa ação, contudo, não contribuía 
para a superação do capitalismo. Pelo 
contrário, o marxismo revelou que é 
por meio da apropriação da própria 
máquina que os oprime — dominan-
do-a e colocando-a sob seu controle 
— que os operários podem alcançar 
sua liberdade.

Essa luta deve, portanto, levar o 
conjunto dos trabalhadores a con-
frontar a classe dos capitalistas. 
Ocorre que os operários estão sob in-
fl uência da burguesia, seja por meio 
de sua ideologia, seja pelos diversos 
aparatos de dominação criados por 
ela, como o Estado.

Uma política de independência de 
classe começa, então, por esclarecer 
a consciência dos operários, refutar 
as ilusões da ideologia dominante e 
afastar a massa trabalhadora da in-
fl uência burguesa.

À medida que o proletariado supe-
ra essa infl uência, ele necessita de for-
mas de organização que lhe permitam 
se agrupar e expressar sua consciên-
cia em desenvolvimento. Isso é essen-
cial para consolidar sua compreensão 
em determinado momento e, ao mes-
mo tempo, continuar superando a in-
fl uência da classe inimiga.

Foi com esse intuito que surgiram 
os sindicatos, assim como os primeiros 
partidos operários. Marx descreveu 
esse processo como a transformação 
da classe operária de classe em si para 
classe para si. O ponto mais alto dessa 
transformação é sua organização em 
um partido político independente dos 
partidos da burguesia.

Aqui começa o verdadeiro proble-
ma. Hoje, os sindicatos atuam em sua 
maioria em colaboração com os pa-
trões e o Estado. Os partidos que se di-
zem representantes dos trabalhadores 
se acomodaram à sociedade capitalista, 
e as maiores siglas integram o governo 
ao lado de todo tipo de partido burguês.

Isso é resultado do desenvolvi-
mento histórico da luta de classes 
no Brasil. Os sindicatos e partidos 
que foram construídos como órgãos 
independentes acabaram corrom-
pidos pela ideologia burguesa. Par-
tidos de origem operária e socialista 
passaram a operar sob infl uência 
democrático-burguesa.

No Brasil, a burguesia tutela a 
vida pública. O Estado arbitra a exis-
tência e o fi nanciamento dos sindi-
catos. Os partidos são sustentados 
por meio dos fundos partidários e 
eleitorais — verdadeiras fontes de 
corrupção e degeneração dos parti-
dos de origem operária.

Em alguns casos, essa degenera-
ção está completa, como no PT. Em 
outros, o processo avança progres-
sivamente, não sem gerar choques e 
confl itos, como indicam as recentes 
crises internas no PSOL. Essas crises 
são expressões da força centrífuga da 
infl uência burguesa, que desmoraliza 
militantes, corrompe lideranças, des-
troça movimentos e degenera parti-
dos e organizações independentes.

A questão de fundo permanece a 
mesma: a independência de classe do 
proletariado frente à burguesia, seus 
partidos e seu Estado. Isso implica 
também ajudar os trabalhadores a 
se libertarem da infl uência dos parti-
dos que, embora tenham se originado 
no movimento operário, hoje atuam 
como meras agências da burguesia 
dentro dele.

Os comunistas revolucionários 
estão orientados por essa pedra de 

toque e sua expressão política fun-
damental: ajudar a classe operária a 
construir um partido com indepen-
dência de classe e dotá-lo de um pro-
grama que corresponda a seus inte-
resses históricos e internacionais.

No início, esse partido pode ter um 
programa confuso e incompleto — 
afi nal, depois de tanta desinformação 
lançada sobre os trabalhadores, um 
certo grau de confusão é inevitável. 
Os comunistas terão o papel de aju-
dá-los a aprimorar sua compreensão 
e ajustar seu programa, de modo a 
quebrar a resistência dos capitalistas 
e abrir caminho ao comunismo.

A luta por um partido de classe 
independente da burguesia

JOHANNES HALTER

LEIA TAMBÉM
Glauber Braga, 
PSOL e O Que 
Fazer?



10

O golpe de 1964 no Brasil, assim 
como os diversos golpes e di-
taduras implantados em toda 

a América Latina, teve como objetivo 
central a defesa do sistema capitalis-
ta, o aumento da exploração da classe 
trabalhadora e o aprofundamento da 
submissão aos interesses imperialistas.

Segundo o relatório fi nal da Co-
missão Nacional da Verdade (CNV), 
de 2014, mais de 20 mil pessoas foram 
torturadas e 434 foram mortas ou de-
sapareceram. Entretanto, o número 
real é muito maior e provavelmen-
te nunca será conhecido. Apenas na 
vala clandestina descoberta no Cemi-
tério de Perus, em São Paulo, foram 
encontradas ossadas de algo entre 
1.050 e 1.400 pessoas. É provável que 
existam outras valas como essa em di-
ferentes regiões do país, contendo os 
restos mortais dos assassinados pela 
ditadura, à espera do dia em que se-
rão encontrados. Não há como saber 
quantos corpos foram incinerados, e 
seria difícil descobrir a quantidade de 
vítimas ocultadas em alto-mar ou que 
jazem no fundo de rios.

As Polícias Militares dos esta-
dos brasileiros matam, anualmen-
te, mais do que qualquer guerra em 
andamento no mundo. Somos o país 
com a polícia mais letal, mesmo sob 
a “democracia”. Seria ilógico supor 
que, durante a ditadura militar, se 
matou menos. A única conclusão 
razoável é que os assassinatos eram 
ainda mais acobertados sob um re-

gime que havia cassado as liberda-
des democráticas.

Ainda estou aqui, de Walter Salles, 
premiado com o Oscar de Melhor Fil-
me Internacional, conta a tragédia da 
família Paiva. Ex-deputado pelo PTB 
e cassado pela ditadura, Rubens Paiva 
era um pequeno burguês, engenheiro 
civil, com posses. No início dos anos 
1970, tinha uma vida bastante confor-
tável em comparação com a maioria 
esmagadora da população brasileira. 
E foi justamente por retratar a atro-
cidade cometida contra uma família 
da pequena burguesia que o fi lme 
conseguiu comover tanto a chamada 
“opinião pública”.

Todos os dias, a polícia tortura e 
mata jovens negros e pobres a céu 
aberto nas favelas e periferias do Brasil, 
sem falar no que ocorre dentro do siste-
ma carcerário. Para a “opinião pública”, 
isso já foi normalizado. Assim como, de 
certa forma, está normalizado o massa-
cre de palestinos na Faixa de Gaza. Mas, 
quando as vítimas pertencem à peque-
na burguesia, aí sim choca.

Rubens Paiva militava contra o re-
gime da maneira que considerava pos-
sível e correta. Foi brutalmente tortu-
rado e assassinado. Muitos indivíduos 
e organizações pequeno-burguesas da 
época acreditavam que ações diretas 
contra o regime poderiam levar à vi-
tória, inclusive a luta armada. No en-
tanto, o que derrubou a ditadura não 
foram as ações diretas clandestinas de 

pequenos grupos apartados da classe 
trabalhadora. O que efetivamente pôs 
fi m ao regime foi a mobilização orga-
nizada de massas do proletariado bra-
sileiro, cujo ponto de infl exão foram as 
greves dos metalúrgicos do ABC, entre 
1978 e 1979.

Dessas enormes lutas da classe 
trabalhadora brasileira surgiram o 
PT, a CUT, um novo sindicalismo, as 
“Diretas Já” e um período de organi-
zação independente dos trabalhado-
res, que mudou drasticamente a situ-
ação política do Brasil.

No entanto, Lula e o PT não leva-
ram a luta contra o capital até o fi m. As 
gerações de trabalhadores das últimas 
décadas se sentem desorientadas ao 
verem seu líder querido abraçando e 
acolhendo, em seu governo, os inimi-
gos históricos da classe trabalhadora. 
E as novas gerações de trabalhadores 
já nem conseguem se identifi car com 
Lula e o PT.

Foi essa política de conciliação de 
classes que permitiu a ascensão de 
Bolsonaro com um apoio popular tão 
expressivo, inclusive entre as fi leiras 
do proletariado. E, ao dar continui-
dade a essa política, Lula apenas pa-
vimenta o caminho para o retorno do 
bolsonarismo ao poder pela via elei-
toral já em 2026.

Na trilha sonora do fi lme, uma can-
ção de Erasmo Carlos repete: "É pre-
ciso dar um jeito". Walter Salles conta 
que Eunice, viúva de Rubens Paiva, 
deu um jeito: sobreviveu, criou os cin-
co fi lhos. Essa é a história individual 
que o fi lme narra muito bem. Mas a 
canção de Erasmo não falava disso.

A saída não é individual. É coletiva 
e organizada, para que as novas gera-
ções da classe trabalhadora possam, 
de fato, dar um jeito. E esse jeito é a 
revolução.

Qual jeito precisamos 
dar, nós, que 
Qual jeito precisamos 
dar, nós, que 
Qual jeito precisamos 

ainda 
Qual jeito precisamos 

ainda 
Qual jeito precisamos 

estamos aqui?
dar, nós, que 
estamos aqui?
dar, nós, que 

CAIO DEZORZI

10

quantos corpos foram incinerados, e 
seria difícil descobrir a quantidade de 
vítimas ocultadas em alto-mar ou que 
jazem no fundo de rios.

As Polícias Militares dos esta-
dos brasileiros matam, anualmen-
te, mais do que qualquer guerra em 
andamento no mundo. Somos o país 
com a polícia mais letal, mesmo sob 
a “democracia”. Seria ilógico supor 
que, durante a ditadura militar, se 
matou menos. A única conclusão 
razoável é que os assassinatos eram 
ainda mais acobertados sob um re-

na burguesia, aí sim choca.
Rubens Paiva militava contra o re-

gime da maneira que considerava pos-
sível e correta. Foi brutalmente tortu-
rado e assassinado. Muitos indivíduos 
e organizações pequeno-burguesas da 
época acreditavam que ações diretas 
contra o regime poderiam levar à vi-
tória, inclusive a luta armada. No en-
tanto, o que derrubou a ditadura não 
foram as ações diretas clandestinas de 

toral já em 2026.
Na trilha sonora do fi lme, uma can-

ção de Erasmo Carlos repete: "É pre-
ciso dar um jeito". Walter Salles conta 
que Eunice, viúva de Rubens Paiva, 
deu um jeito: sobreviveu, criou os cin-
co fi lhos. Essa é a história individual 
que o fi lme narra muito bem. Mas a 
canção de Erasmo não falava disso.

A saída não é individual. É coletiva 
e organizada, para que as novas gera-
ções da classe trabalhadora possam, 
de fato, dar um jeito. E esse jeito é a 
revolução.
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pequenos grupos apartados da classe 

LEIA TAMBÉM
É preciso dar um 
jeito, camaradas
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Desde as eleições de Javier Milei 
em 2023, temos explicado que 
se trata de um governo dema-

gogo de direita, cuja vitória é refl exo 
de um profundo processo de polariza-
ção que ocorre no mundo inteiro. No 
caso argentino, ao não encontrarem 
uma alternativa de esquerda, as mas-
sas revoltadas com o kirchnerismo de-
positaram a sua confi ança naquele que 
pregava “Fora todos”. 

Milei não era o candidato ideal da 
burguesia argentina. Apesar disso, foi 
eleito com um programa de subservi-
ência ao capital, especialmente o inter-
nacional. Além das propostas de cortes 
de gastos e privatizações, que já foram 
colocadas em prática, Milei propunha 
a dolarização da economia argentina 
até o fi nal do seu mandato. 

No momento em que se digladia 
em uma disputa comercial com a Chi-
na, a burguesia americana precisa as-
segurar o seu domínio sobre mercados 
importantes. Assim como a guerra na 
Ucrânia permitiu a ascensão america-
na sobre o mercado europeu e o ex-
termínio em Gaza abriu a brecha para 
os EUA reforçarem sua posição no 
Oriente Médio, Trump tem feito pres-
são sobre o Canadá e o México.

Uma das primeiras medidas de 
Trump no retorno à Casa Branca foi 
p tarifas recíprocas para países com 
impostos elevados sobre produtos 
americanos e aumento de 25% das ta-
rifas sobre o aço e o alumínio. Ambas 
ações impactam a economia argen-
tina, que é um dos principais forne-
cedores de alumínio aos EUA e tem 

uma tarifa de importação de 13% so-
bre produtos americanos, enquanto 
os EUA praticam 3,5% sobre produtos 
argentinos. Entre as suas justifi cati-
vas, Trump declara que precisa esta-
belecer tais tarifas para não fi car em 
uma possível desvantagem com as 
taxas praticadas pela Argentina com a 
China ou a Rússia.

A resposta do ultraliberal Javier 
Milei, em uma reunião de lideranças 
conservadoras em Washington, foi de 
que concorda com as medidas pra-
ticadas por Trump e que se coloca à 
disposição dos americanos para con-
seguir um acordo de livre comércio 
entre EUA e Argentina. Apesar de ha-
ver bastante afi nidade entre as duas 
fi guras, esse papel Milei está exer-
cendo também por obrigação. Sendo 
o representante de uma economia 
dominada como a Argentina, em con-
texto de crise e pressão da classe tra-
balhadora, ele não pode abrir mão do 
apoio dos seus fi adores imperialistas.

Apenas em circunstâncias muito 
excepcionais um país de economia 
dominada consegue tirar alguma 
vantagem na negociação com as 
economias imperialistas. Foi o caso 
do Brasil e da Argentina durante os 
governos bonapartistas de Vargas 
e Perón, que conseguiram barga-
nhar com os EUA que precisavam de 
apoio para sair vencedor da Segunda 
Guerra e desbancar as outras potên-
cias imperialistas. Mas essa vanta-
gem, que é sempre relativa, em breve 
seria recuperada. Para isso serviram 
as ditaduras militares implementa-
das com o apoio dos EUA no período 
posterior à guerra.

O caso de Milei é muito mais dra-
mático. Todas as suas medidas de aus-
teridade neste primeiro ano de governo 
só permitiram frear a infl ação porque 
houve um congelamento da economia 
argentina. O preço de todas as merca-
dorias, inclusive dos salários, está em 
queda. As privatizações, demissões, 
cortes nos serviços públicos e nas apo-
sentadorias têm levado a uma pres-
são das massas que há muito tempo já 
perceberam que o objetivo de Milei é 
atacar a classe trabalhadora. Este é um 
governo fraco, que pode arrastar para o 
buraco toda a burguesia reunida.

É típico que a luta de classes em 
países semicoloniais se dê na dispu-
ta não apenas entre os trabalhadores 
e a burguesia, mas também entre as 
diferentes frações capitalistas e os in-
teresses imperialistas contra os quais 
pode se chocar o capital nativo. Geral-
mente prevalecem os imperialistas. 
O papel dos trabalhadores, que não 
têm nada a perder e nada a ganhar 
de qualquer um deles, é mandar pros 
ares o consórcio inteiro dos burgue-
ses. Os trabalhadores argentinos só 
podem contar com as suas próprias 
mãos para dizerem um defi nitivo 
“fora todos os capitalistas!”

Milei e as
veias
abertas
da Argentina

Milei e as

da Argentina

LEIA TAMBÉM:
Argentina: os ataques de Milei 

provocam movimentos de massa

EDEGARDO FREITAS
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A Revolução Russa de 1917 
foi um dos eventos mais 
importantes da história da 

humanidade, ao derrubar a auto-
cracia e colocar operários e cam-
poneses no poder do governo e da 
gestão das fábricas. Seu início, no 
dia 8 de março, ou 23 de fevereiro 
no calendário russo, foi marcado 
por enormes manifestações de 
mulheres trabalhadoras, que luta-
ram por meio de greves e reivin-
dicavam pão para toda sua classe.

Ao contrário de comemora-
ções festivas do dia 8 de março, 
acompanhadas de manifestações 
e debates, Leon Trotsky descreve 
em seu livro História da Revolu-
ção Russa como a mobilização por 
meio de greves foi fundamental 
para que fosse dado um salto de 
qualidade à Revolução:

 “O dia 23 de fevereiro [8 de mar-
ço] era o Dia Internacional da 
Mulher. Os círculos da social-de-
mocracia tencionavam festejá-lo 
segundo as normas tradicionais: 
reuniões, discursos, manifestos. 
Na véspera ainda ninguém po-
deria supor que o Dia da Mulher 
pudesse inaugurar a Revolução. 
Nenhuma organização preco-
nizava greves para aquele dia”
(TROTSKY, 1978, p.102)

Conforme Trotsky,      as gre-
ves foram iniciadas no bairro de 
Vyborg e contaram com a inicia-
tiva espontânea justamente do 
setor mais oprimido da sociedade 
que      ultrapassaram a resistência 
de suas próprias organizações re-
volucionárias. No dia 24, o revolu-
cionário registra que as mulheres 
lutavam não só pelo pão, mas pelo 
fim da guerra e contra a autocra-

cia, levando metade dos operários 
de Petrogrado à declaração da 
greve. Já no dia 25, houve um ou-
tro avanço da luta, contabilizando 
240000 operários grevistas.

O dia 8 de março foi, portanto, 
o fim da autocracia russa, que in-
tegrou a pauta da mulher traba-
lhadora à luta de classes. As con-
quistas da revolução trouxeram 
inúmeros benefícios. A legaliza-
ção do aborto, segundo Wendy 
Goldman, em seu livro Mulher, 
Estado e Revolução, ocorreu em 
1920, pelos Comissariados da 
Saúde e Justiça. Aprovou-se ain-
da, em 1922, o Código da Terra, 
pelo Comitê Executivo Central, o 
que colocou a terra nas mãos do 
Estado, para ser distribuída para 
os camponeses sem distinção 
de sexo ou idade. Aumentou-se 
a criação de creches, que de 14 
existentes em 1917 saltou para 
914 em 1922. O divórcio tornou-
-se facilmente acessível por meio 
do Código da Família de 1918, po-
dendo ser realizado por qualquer 
uma das partes, sem exigência 
de fundamentação, e permi-
tiu-se também o casamen-
to civil, sem o domínio da 
igreja. Ainda de acordo 
com Goldman,      ou-
tras inúmeras con-
quistas ocorreram 
a partir da tomada do poder pe-
los bolcheviques, que não foram 
possíveis em nenhum outro país 
sob o capitalismo.

A partir das conquistas da Revo-
lução, o aborto foi possível de ser 
realizado de forma segura, legal e 
acessível, mas em 1936 foi proibido 
acompanhado da volta do fortale-
cimento da instituição da família, 
explica Goldman. O regime stali-
nista culminou em um freio para a 
revolução mundial, acompanhado 

de retrocessos morais e religiosos 
e da abertura para a restauração 
do capitalismo na Rússia.

Atualmente, a luta pela legali-
zação do aborto segue por meio 
da mobilização de amplos seto-
res da sociedade. Em países como 
Canadá, França, Itália e Espanha 
já há um avanço quanto à legali-
zação comparado a outros paí-
ses. No Brasil, exceto em três si-
tuações, o aborto é considerado 
crime, com pena de homicídio à 
mulher. Isso ocorre em muitos 
países, em que o corpo da mulher 
sofre com as concepções religio-
sas utilizadas pelo próprio capi-
talismo para manter a mulher em 
regime de escravidão doméstica e 
sexual dentro do lar.

A história da revolução russa e 
suas conquistas mostram o cami-
nho a ser seguido: a emancipação 
da mulher depende da luta pela 
superação do sff istema. Isso tra-
duz-se hoje na      luta pelas reivin-
dicações operárias, participação 
nas greves, na construção de um 
partido revolucionário e na luta 
pela tomada do poder. A única 
forma de conquistar a liberdade 
total e plena à mulher é por meio 
da derrubada do capitalismo.

Lutar pela emancipação da 
mulher trabalhadora, lutar 
pelo direito ao aborto, 
lutar pelo socialismo!

JACQUELINE TAKARA

DECLARAÇÃO 08/03
Mulheres 
trabalhadoras 
unidas pelo fi m da 
escala 6×1


